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Prólogo

			 

			– Maldito canalha!

			Elizabeth Moore sentiu a raiva a percorrer-lhe as veias enquanto lia novamente o e-mail que imprimira meia hora antes. Ao luar de Baja, percebeu a mensagem que o seu noivo lhe acabara de enviar.

			Perdão.

			O seu ex-noivo.

			Liz rasgou a folha ao meio, e repetiu o gesto mais duas vezes, até dividir o e-mail em oito pedaços. Estava furiosa. A água do mar, tingida de tons dourados pela luz da lua, salpicava-lhe as pernas nuas. O mês de Maio estava a passar com rapidez para deixar chegar Junho. O calor da noite mexicana envolvia-a como uma manta.

			Liz enterrou os dedos dos pés na areia molhada, continuou a rasgar o papel e atirou os pedacinhos ao mar. Uma onda levou-os e ela ficou a vê-los flutuar durante alguns instantes, antes de se afundarem. E, com eles, também os sonhos de Liz se afundavam.

			– Como é que me pude apaixonar por semelhante cretino?

			Começava a dar-se conta da verdade. O homem com quem pensava partilhar toda a sua vida, que a convencera a ir trabalhar para o México enquanto ele passava os dias a pilotar aviões civis em Singapura, acabara de lhe enviar um e-mail em que a informava que se tinha apaixonado por outra mulher. Uma jornalista malaia da NBC chamada Bambang Chawdar.

			Bambang, que nome!

			E, como se não fosse suficiente, o porco tinha esvaziado a conta bancária que ambos tinham em comum.

			Liz não sabia o que é que a aborrecia mais: se o facto de ter estado convencida que estava apaixonada por Danny Carter ou ter-lhe sido fiel durante a longa separação.

			– Sete meses. Sete meses a viver como uma freira.

			Liz tivera muitas oportunidades para pecar. Trazia e levava os homens que trabalhavam nas plataformas petrolíferas situadas a quarenta milhas da península de Baja. Eram homens que costumam estar muito bem na vida e que, após muitos dias isolados no mar, estavam ávidos de companhia feminina. Durante os últimos sete meses, Liz tornara-se numa perita a recusar propostas. Na maiorias dos casos bastara um «não, obrigada» e um sorriso tímido. Mas um ou dois precisaram de uma resposta mais elaborada. Mas agora, Liz não queria sorrir. Queria bater em qualquer coisa. Tinha que descarregar a sua fúria para aplacar o seu orgulho e a sua frustração contida.

			– Juro por Deus que vou saltar para cima do próximo homem meio sóbrio que me aparecer à frente!

			Ouviu-se a sua voz sobre o murmurar do Pacífico. Tal como se ouviram as palavras divertidas de alguém que acabava de aparecer por trás dela.

			– Eu estou sóbrio, querida. Se estás à procura de um homem sobre o qual saltar, eu apresento-me como voluntário com muito prazer.

			Liz ia morrendo de susto. Deu meia volta e olhou na direcção das dunas até ver aparecer uma sombra. Como a lua estava por trás do homem, não lhe conseguia ver a cara, mas conseguia ver-lhe o corpo. Era alto e magro.

			O que é que fazia àquelas horas naquele afastado lugar da praia?

			O que fazia ela ali? E desarmada?

			Com o aborrecimento, Liz deixara o telemóvel e o bastão telescópico no jipe, que deixara estacionado na estrada. Praguejou por ter feito isso e pôs-se em pé. Fora piloto militar durante quatro anos. Os seus professores de sobrevivência, evasão, resistência e fuga tinham-na ensinado a defender-se bastante bem. Se fosse necessário, poderia imobilizar aquele tipo, apesar da sua altura e dos impressionantes músculos que ela conseguia distinguir sob a t-shirt e as calças de ganga.

			– Obrigada pela oferta – respondeu ela, levantando o queixo, – mas é melhor que penses duas vezes. Estou de muito mau humor e uma luta na areia poderia resultar numa experiência bastante desagradável para ti.

			Liz conseguiu, por fim, ver-lhe o rosto e viu como os seus olhos estavam presos à sua t-shirt branca, aos calções e às suas pernas nuas. Apesar da escuridão não a deixar vê-lo com clareza, era evidente que o homem estava a sorrir.

			– Correrei o risco.

			Tinha uma pronúncia dos Estados Unidos. O seu riso fez com que, por momentos, Liz fosse tentada a seguir a ideia dos seus instintos mais primitivos. Poderia servir-se dele para cumprir a promessa que acabara de fazer.

			Devia ser culpa da lua. Fosse o que fosse, Liz sentiu-se arrastada por algo perigoso. Poderoso.

			Por precaução, deveria ter dado um passo atrás para deixar uma distância de segurança entre ela e aquele estranho de ombros largos. Mas a ira, o orgulho e um receio que não era característico nela, fizeram com que ela ficasse onde estava enquanto ele avançava.

			Já conseguia ver melhor o rosto dele. Estudou-o com a precaução com que um aviador examina o seu percurso. Tinha o queixo quadrado, forte. A cana do nariz ligeiramente achatada, como se tivesse levado uma ou outra pancada. Tinha pequenas linhas de expressão à volta dos olhos e um sorriso a transbordar de sensualidade.

			– E se…?

			Um estrondo quebrou o silêncio da noite. Um segundo depois, mais um. O estranho correu e atirou-se para a frente, para cima de Liz. Ela caiu ao chão, sentada, em cima das ondas.

			Ele também foi para o chão mas, um segundo depois, já se tinha levantado e corria em direcção aos estrondos.

			– Fica aqui! – gritou a Liz.

			Como se ela se conseguisse mexer… tinha que recuperar do choque de ter levado com um homem de noventa quilos.

			Demorou alguns segundos até voltar a respirar. Depois, também ela se pôs de pé e começou a correr.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Durante as horas tranquilas que precediam o amanhecer, no centro financeiro do Distrito de Columbia só se viam os faróis de algum carro que passava esporadicamente. As casas revestidas a tijolo, alinhadas a partir da Avenida Massachussets, tinham as persianas corridas e estavam às escuras. Do exterior, o elegante edifício de três pisos que havia a meio da rua, parecia tão adormecido quanto o resto dos seus vizinhos.

			A luz ténue de um candeeiro iluminava a discreta placa de latão em cima da porta principal. Esta placa identificava o edifício como sendo os escritórios do enviado especial do presidente. Para quem vivia em Washington há algum tempo, sabia que o cargo não tinha demasiado peso. Era apenas mais um dos cargos que se distribuíam após as eleições às pessoas que tinham contribuído generosamente para a campanha. Somente algumas pessoas da casa sabiam que o enviado especial era também o presidente de OMEGA, uma agência secreta que dependia directamente do presidente dos Estados Unidos e à qual se recorria em último recurso, quando as outras medidas falhavam.

			Um dos agentes operativos de OMEGA estava a trabalhar naquele momento e, no terceiro andar do edifício, estava instalado um centro de operações equipado com as últimas tecnologias. O agente que controlava esse centro estava sentado diante de um painel de controlo, concentrado.

			– Não recebi a última transmissão, Perfurador. Retransmite, por favor.

			Joe Devlin, cujo nome de código era Perfurador, respondeu, aborrecido:

			– Acabo de dizer que parte da operação ficou sem efeito. Há um cadáver a flutuar no mar e estou a seguir as pistas antes que desapareçam por completo.

			– O cadáver é o do nosso informador?

			– Negativo. O nosso informador disse-me que usaria uma camisola dos Tigre de Mazatland. O morto usa um pólo da Tommy Hilfiger. Eu acho que este andou no rasto do nosso informador, assustou-o e depois ficou pelo caminho.

			No centro de controlo, todos sentiam a mesma frustração que Devlin. Tinha-se perdido a primeira pista verdadeira, e a única que tinham até ao momento, para apanharem o grupo suspeito de assassinar cidadãos dos Estados Unidos para vender as suas identidades a outros criminosos.

			O controlador de Devlin olhou para o homem que ouvia a conversa. Nick Jensen, cujo nome de código era Raio, estava de pé, com o casaco Armani desapertado e as mãos nos bolsos das calças feitas por medida. Passara por ali quando saíra de um jantar oficial e ficara a ouvir o relatório do Perfurador.

			A sua mulher, Mackenzie, sentara-se ao lado de um quadro de quatro comandos. Estava muito elegante, com um vestido de seda preto e uns sapatos de salto alto a condizer. Com ou sem sapatos de salto agulha, Mackenzie Blair Jensen nunca passava despercebida. Fora chefe de comunicações da OMEGA e actualmente dirigia uma equipa que administrava várias agências, entre elas, a própria OMEGA, material tecnológico de altíssima gama. Estava tão calada quanto os restantes, à espera que Devlin voltasse a falar.

			– Raios! A pessoa que disparou entrou para dentro de um carro e desapareceu. Vai para Sul pela estrada da costa. Precisamos de meios aéreos o quanto antes.

			– De acordo. E… – o controlador parou de falar e olhou para uma luz vermelha que piscava. – Espera um momento, Perfurador. Tenho aqui algo importante.

			Mudou de frequência, ficou a ouvir durante alguns segundos, e voltou à frequência onde estava Devlin.

			– Acabámos de interceptar um telefonema para a esquadra de Piedras Rojas. É uma mulher que lhes está a informar sobre um tiroteio mais ou menos no local onde tu estás. Parece que se trata de uma mulher dos Estados Unidos.

			– A loira!

			– Podes repetir?

			– Havia uma mulher na praia. Estava a tentar desfazer-me dela quando comecei a ouvir os disparos.

			Com a testa franzida, Raio deu um passo à frente.

			– O que é que ela fazia no ponto de encontro a essas horas da noite? Estava de guarda? Servia de sinal?

			A mais de quatro mil e oitocentos quilómetros dali, Joe Devlin passou a mão pela nuca. Trabalhava há quase seis anos como agente da OMEGA e durante esse tempo aprendera a não confiar em ninguém. Também aprendera a guiar-se pelo instinto. Pelo pouco que a ouvira falar, percebera que a loira fora à praia por razões pessoais.

			– Não me parece que tenha algo a ver com esta operação. Parecia ter recebido más notícias e estar a desabafar.

			E, a julgar pelo comentário de que vivera como uma freira, parecia um pouco desesperada. Ele teria gostado de ter tempo para satisfazer as necessidades dela mas tinha que voltar para o trabalho.

			– Sabes como se chama? – perguntou Raio.

			– Não, mas anotei a matrícula do jipe dela.

			Por sorte, chegara cedo ao local do encontro. Vira a mulher a chegar e seguira-a até à beira da água. Pensara em telefonar a OMEGA para verificar os dados dela mas acontecera tudo demasiado depressa. Devlin parou para pensar por momentos, antes de dar uma descrição física completa da mulher.

			– Deve ter uns vinte e oito ou vinte e nove anos. Estatura média. Uns sessenta quilos. Olhos, provavelmente, castanhos mas estava demasiado escuro para que possa ter a certeza.

			– Daremos com ela – comentou Raio. – E o cadáver? Encontraste alguma coisa nele que o identificasse ou que nos pudesse dar uma pista da razão pela qual apareceu ali?

			– Ainda não tive tempo de ver. Voltarei aonde está e verificarei.

			– É melhor despachares-te. A polícia local chegará a qualquer momento.

			Devlin fechou a tampa daquilo que parecia um telemóvel normal. Apesar do seu aspecto inofensivo, o aparelho tinha suficientes sinais ultra sónicos, frequências seguras e capacidade de codificação para orquestrar uma expedição intergaláctica. Mackenzie Blair achava que um agente operativo não devia andar muito carregado quando fazia o trabalho de campo.

			Enquanto procurava a loira, Devlin correu pela areia molhada até à beira do mar. Fosse quem fosse o tipo que tinham matado, era evidente que o seu inoportuno aparecimento iria dificultar a missão.

			Devlin apoiou um joelho no chão e usou a sua t-shirt como luva para revistar o homem. Encontrou um molho de pesos com um elástico à volta, a típica ponta-e-mola, que se podia comprar em qualquer mercado mexicano, e uma caixa de fio dental.

			Voltou a abrir o telemóvel e premiu uma tecla.

			– O motivo não era roubo. O tipo tem dinheiro com ele.

			– Algum documento que o identifique?

			– Negativo.

			Raio suspirou ao ouvir as notícias.

			– E a mulher? Achas que te poderia identificar?

			– Não sabe o meu nome mas pode dar uma descrição geral.

			– Nesse caso, sugiro-te que desapareças. Seguiremos a investigação que fará a polícia local. Entretanto, é melhor que mantenhas o teu disfarce.

			Devlin aceitou a ordem mas olhou para a margem com decepção. Odiava ir-se embora deixando tantas perguntas sem resposta. Já para não mencionar uma mulher encantadora e com muitas curvas, e que parecia ansiosa por ter uma companhia masculina.

			«Desculpa, loira. Desculpa deixar-te aqui, com toda esta confusão.»

			 

			 

			Uma hora depois, Liz apenas desejava ter-se ido embora em vez de ter chamado a polícia local. Aqueles agentes não tinham nada a ver com a polícia científica que via na televisão.

			O primeiro agente, dera no cadáver com a ponta da bota, pusera umas luvas de plástico e espantara os caranguejos. Depois de revistar todos os bolsos da vítima, tirara todos os objectos e fizera uma espécie de um inventário num caderno. Depois dirigira-se a Liz.

			Ele contara-lhe o que acontecera. O agente tomara alguns apontamentos e perguntara-lhe se conhecia o morto, ao que ela respondera que não.

			Foi nessa altura que chegou o Subcomandante Carlos Rivera à cena do crime. Liz esperou enquanto o inspector examinava o cadáver e falava com o agente. Por fim, virou-se para ela e esteve a rever a sua declaração.

			– Diz que não conhece a identidade do morto?

			– Não. Não a conheço.

			– Ou a do homem dos Estados Unidos? O que diz que apareceu de repente?

			– Também não conheço a sua identidade.

			– Mas falou com ele.

			Liz fizera mais do que falar com ele. Respondera ao seu riso. Deixara que ele se aproximasse dela o suficiente para que, se quisesse, a tocasse. Ou, o que era ainda pior, desejara que ele a tocasse. Que a tocasse e até mais. Que estupidez!

			Não podia confessar aquilo ao Subcomandante Rivera.

			– Somente trocámos algumas palavras – murmurou Liz.

			O inspector assentiu.

			– Talvez me possa voltar a explicar o que foi que a trouxe a este lugar tão isolado a estas horas da noite.

			Liz passou uma mão pelos cabelos. Já contara aquilo ao agente. A segunda vez não soou melhor do que da primeira.

			– Acabara de receber más notícias e precisei de apanhar ar.

			– E não podia ter ficado em Piedras Rojas, que é onde vive?

			Depois de ter recebido o e-mail de Donny, Liz pensara em ir ao seu bar favorito e embebedar-se. Mas ela tinha que pilotar um helicóptero no dia seguinte de manhã e era demasiado profissional para trabalhar com uma ressaca. Como na pequena aldeia de Piedras Rojas não havia nenhum outro lugar onde espairecer, decidira ir à praia.

			Piedras Rojas. Não havia no mundo uma vista mais impressionante do que quando o sol se punha e iluminava as escarpas. As restantes vinte e três horas e meia do dia eram só pó, árvores caídas e as pessoas da aldeia cozidas pelo calor implacável.

			Durante os meses em que vivera ali, Liz esquecera o pó, o calor e as moscas, e poupara todo o dinheiro que ganhara a levar e a trazer os trabalhadores da plataforma petrolífera. Ela e Donny tinham falado em comprar uma frota de helicópteros e montar a sua própria empresa de voos charter. Ansiosa por tornar aquele sonho realidade, Liz utilizara as suas poupanças como entrada e pedira um empréstimo para comprar o primeiro aparelho.

			Ficara sem poupanças, perderia a entrada, que não era reembolsável e teria que devolver o empréstimo. Liz cerrou os punhos dentro dos bolsos dos calções.

			– Não, não podia espairecer na aldeia. Olhe, subcomandante, já lhe contei tudo o que sei. Já acabámos?

			– Acabámos. Por enquanto.

			Liz deu meia volta e dirigiu-se para as dunas. Que rica noite. Era comparável à noite em que se despedira de Donny. Liz estava preocupada com a distância mas ele estava desejoso por voltar à Malásia e acabar o seu contrato. Agora sabia porque tinha tanta vontade de voltar. Queria voltar para os braços de Bambang.

			Bambang. Pelo amor de Deus!

			Liz arrancou com o jipe e atirou dardos mentais ao seu ex-noivo. Surpreendeu-se ao se dar conta que tinha alguma dificuldade em recordar o rosto dele. O homem alto e magro dos Estados Unidos que lhe aparecera por trás naquela noite parecia ter-lhe afastado Donny da mente. Não era de estranhar!

			Se voltasse a encontrá-lo, ter-lhe-ia que responder a algumas perguntas. Como, por exemplo, o que fazia na praia àquelas horas da noite. E porque desaparecera tão repentinamente. E se sabia quem disparara sobre aquele homem que jazia morto.

			Liz foi dando voltas a todas essas perguntas enquanto conduzia pela estreta estrada de ia da praia, ao longo da encosta, até à aldeia.

			 

			 

			E continuava a fazer-se as mesmas perguntas na manhã seguinte, quando chegou ao pequeno aeroporto local que servia os complexos turísticos que havia na Riviera Mexicana.

			A temperatura continuava a aumentar.

			Liz deu uma vista de olhos à manga de vento que havia em cima do edifício que servia ao mesmo tempo de terminal e de torre de controlo e soube que, quando voltasse da viagem estaria a suar como um cavalo. Liz era um dos três pilotos de helicóptero de Aero Baja, contratados pela Empresa Petrolífera Mexicana e Americana, a AmMex, para levar os trabalhadores e as provisões ao longo das quarenta milhas da costa. Pilotava um Bell Ranger 412.

			O Ranger estava à espera na plataforma de descolagem e um mecânico da Aero Baja estava a verificá-lo. Aquele modelo fora criado para realizar operações por cima da água por um só piloto. Tinha capacidade para catorze passageiros e voava a uma velocidade de 120 nós. O aparelho era quase tão velho quanto Liz. Por sorte, tinham instalado recentemente um GPS, um altímetro novo e um rádio. A comparar com os helicópteros com que voara no exército, aquilo era como conduzir um mosquito, mas ela habituara-se à sua aerodinâmica e desfrutava com o trabalho.

			O mecânico que estava a passar em revista o Ranger também trabalhava há muitos anos. Depois de trinta anos no exército mexicano, Jorge García teria sido capaz de o desmontar completamente e de o voltar a montar com os olhos fechados.

			Desde que chegara ao México, Liz tornara-se amiga do mecânico. Tinham partilhado muitas cervejas depois do trabalho e ela tinha ido comer a casa dele e da sua mulher, Maria, inúmeras vezes. Liz aproximou-se dele.

			– Bom dia, Jorge.

			– Bom dia, Lizetta.

			O diminutivo carinhoso que o piloto usava costumava causar um sorriso em Liz. Mas naquela manhã teve dificuldade em sorrir. Estava cansada pois deitara-se tarde devido ao que acontecera na praia. E ainda não conseguia acreditar na traição de Donny.

			– O Ranger está preparado para voar?

			Jorge sorriu e deu uma palmadinha no aparelho.

			– Está.

			Liz pousou o seu saco na cabine e deu uma volta ao helicóptero. Levava as suas responsabilidades muito a sério e, antes de transportar mercadorias ou passageiros, verificava ela própria se estava tudo em ordem.

			Jorge seguiu-a e, juntos, foram verificando que o aparelho estava pronto para voar. Tinham verificado desde o rotor dianteiro até à árvore de transmissão quando Liz se lembrou de fazer uma pergunta.

			– Ouviste algum rumor sobre o que aconteceu ontem à noite?

			Não vira nada referente ao tiroteio da noite anterior no jornal local.

			– O que aconteceu?

			– Um tiroteio na praia, depois da meia-noite.

			– Quer dizer que estavas na praia a essas horas?

			– Sim.

			– Sozinha?

			– Inicialmente, sim.

			– Ai, Lizetta, não me parece nada sensato.

			Não podia discutir isso. Fora uma insensatez.

			Apesar de Piedras Rojas ser um lugar tranquilo, estava a apenas meia hora de La Paz, que estava no fim da península da Baixa Califórnia. A criminalidade aumentara muito na cidade visto as operações anti-droga no Caribe terem obrigado os chefes da droga colombianos a mudar os seus negócios para a costa do Pacífico.

			Os cartéis tinham escolhido como veículo de contrabando as frotas de atum mexicanas que operavam ao largo da costa mas sem entrar nos portos. Os barcos da pesca de atum eram rápidos, podiam fazer percursos longos e podiam passar longos meses em alto mar. Se o ano fosse bom, a frota poderia ter lucros de cem milhões de dólares com o atum. Apenas um barco carregado de cocaína valia o dobro. Como resultado, as drogas, a corrupção e a violência tinham começado a fazer parte do dia a dia daquela zona.

			– Porque é que foste à praia a essas horas? – perguntou Jorge.

			– O Donny mandou-me um e-mail – respondeu ela, amargamente. – Deixou-me. Apaixonou-se por outra.

			O mecânico praguejou em espanhol e, apesar de Liz não ter compreendido algumas coisas, sorriu com má vontade.

			– Essa foi a minha reacção.

			– Vais voltar para os Estados Unidos?

			– Talvez. Ainda não decidi.

			– Mas poupaste todo o teu dinheiro para comprar um helicóptero! E o serviço de voos charter! Não precisas desse porco para o fazer. Podes montar a tua própria empresa sem ele.

			Liz não lhe contou que a conta bancária estava vazia. Para quê gritar aos quatro ventos que tinha cometido o erro de pôr o Donny na sua conta quando ele nunca fizera o mesmo com ela.

			Também não lhe disse que não tinha sequer dinheiro para pagar o aluguer no dia seguinte. Teria que engolir o orgulho e pedir um avanço à AmMex. Tentando manter a calma, Liz repetiu a promessa que tantas vezes fizera ao mecânico.

			– Quando abrir a minha empresa de voos charter, serás o chefe dos mecânicos.

			– Boa! Fazemos uma boa equipa, não é?

			– Claro que sim.

			Satisfeito, Jorge voltou a concentrar-se no aparelho. E Liz fez o mesmo. O barulho de um motor avisou-os que os passageiros estavam a chegar.

			O autocarro parou no terminal e a meia dúzia de passageiros entrou no edifício. Liz continuou com a inspecção do ranger. Sabia que o agente demoraria meia hora para verificar que ninguém levava drogas nem álcool na bagagem, para pesar os homens e as bagagens, e ainda a mostrar-lhes um vídeo com as normas de segurança, primeiro em inglês e depois em espanhol. Com alguma sorte, os que não falassem inglês nem espanhol, entenderiam alguma coisa através das imagens.

			Quando os passageiros saíram do terminal, Liz obrigou-se a si própria a sorrir e começou a verificar novamente os documentos deles. Nas plataformas petrolíferas trabalhavam pessoas de todas as nacionalidades e de todos os perfis.

			O primeiro era um irlandês. Depois havia um filipino, o operador de rádio que era mexicano, e dois cozinheiros venezuelanos. Quando o último passageiro chegou onde ela estava, Liz leu o nome dele.

			– Devlin, Joe.

			– Sim, senhora.

			Ao ouvir a voz dele, Liz levantou a cabeça.

			– Você!

			O homem respondeu com o mesmo sorriso que lhe dirigira na noite anterior.

			– Sim, senhora.
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